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“Sê a mudança que queres ver no mundo.”
Mahatma Gandhi

1. INTRODUÇÃO
A Rede Social é uma plataforma de articulação de diferentes parceiros publicos e pri-

vados que visa contribuir para erradicar ou atenuar a pobreza e exclusão social, incen-

tivando a atuação das redes de solidariedade. Assenta na conjugação de esforços e na 

definição de prioridades e estratégias participadas dos agentes locais, potenciando e 

rentabilizando as intervenções.1

O Plano de Desenvolvimento Social da Cidade de Lisboa (2013-15) foi um instrumento de 

planeamento da Rede Social de Lisboa que formalizou o conjunto de opções e priorida-

des de intervenção para o universo de atores sociais, tendo em vista um projeto comum 

de mudança orientado para o desenvolvimento social da cidade.

No âmbito da ação “Construção de um Modelo de Articulação do Voluntariado”, integra-

da neste Plano e coordenada pela Divisão para a Participação e Cidadania do Departa-

mento para os Direitos Sociais da Câmara Municipal de Lisboa (CML), foi criado um Grupo 

de Missão, no qual participaram o Instituto de Ciências Sociais, o Instituto Superior de 

Economia e Gestão e a Pista Mágica – Escola de Voluntariado.

Este Grupo de Missão teve por objetivo principal promover a cultura do voluntariado 

através de um modelo de articulação baseado em valores de responsabilidade e comple-

mentaridade, fomentando a implementação de boas práticas na gestão de programas de 

voluntariado. 

Neste contexto e servindo de base para a construção do modelo de articulação, a conce-

ção do presente Guia de Gestão do Voluntariado, que se quis participado por entidades 

promotoras de voluntariado, procurou refletir a diversidade de práticas de gestão de 

voluntariado na cidade de Lisboa e servir de orientação às entidades/organizações que 

pretendem realizar um esforço coordenado de gestão dos seus voluntários.

Em 2015, Lisboa foi eleita Capital Europeia do Voluntariado. Nesta seleção foram veri-

ficados os seguintes critérios: ambiente facilitador para o voluntariado, qualidade no 

voluntariado, reconhecimento do voluntariado, valorização do voluntariado. No sentido 

do cumprimento dos objetivos propostos e da construção de um programa base para a 

iniciativa definiram-se três eixos estratégicos: 

Qualidade - visando o desenvolvimento da qualidade dos processos de voluntariado;

1 Suporte jurídico: Resolução do Conselho de Ministros 197/97 de 18/11, Despacho Normativo nº. 8/2002 de 12/02, 
Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de junho
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Reconhecimento - visando o desenvolvimento de uma cultura de reconhecimento social, 

individual e formal do voluntariado;

Quadro Institucional - visando o melhoramento do ambiente político e jurídico para o 

exercício do voluntariado.

No âmbito do eixo do reconhecimento, destacamos o Mecanismo de Reconhecimento das 

Aprendizagens decorrentes do Voluntariado que visa contribuir para o desenvolvimento 

do reconhecimento individual, político, social e formal da aprendizagem resultante de 

processos de voluntariado, a nível local, nacional e Europeu. Considerando que o volun-

tariado é um espaço de aprendizagem torna-se assim pertinente que práticas implemen-

tadas neste contexto possam vir a ser integradas neste Guia.

O Grupo de Missão fica grato a todas as organizações que demonstraram interesse e dis-

ponibilidade para participar, em especial, às organizações que partilharam as suas boas 

práticas:

- Aldeias de Crianças SOS; 

- Assistência Médica Internacional (AMI); 

- Associação de Reabilitação e Integração Ajuda (ARIA); 

- Casa Pia de Lisboa (CPL); 

- Centro de Aconselhamento e Orientação de Jovens (CAOJ), Fundação Portuguesa 

“A Comunidade Contra a Sida”; 

- Entrajuda; 

- GASTagus (Grupo de Ação Social do Tagus); 

- Liga Portuguesa Contra o Cancro - Núcleo Regional do Sul (LPCC - NRS); 

- Projeto Mais Proximidade, Melhor Vida (MPMV) do Centro Social Paroquial de São 

Nicolau (CSPSN); 

- Raízes - Associação de Apoio à Criança e ao Jovem; 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML); 

- Teatro Nacional D. Maria II (TNDM II).
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2. O VOLUNTARIADO NA CIDADE DE LISBOA

A s estatísticas disponíveis indicam que a taxa de voluntariado em Portugal é bastante 

mais baixa que as dos seus congéneres europeus. De acordo com um Eurobarómetro 

de 2011 (sobre trabalho voluntário), apenas 12% dos portugueses se dedicam ocasional 

ou regularmente a atividades de voluntariado, percentagem muito distante da média 

europeia (26%) e ainda mais dos países líderes nesta área, Holanda (59%), Dinamarca 

(43%) e Finlândia (41%), ainda que já não tão longe dos vizinhos do sul, como a Espanha 

(15%) e a Grécia (14%). 

Se bem que estes inquéritos não sejam desenhados para aferir variações regionais, os 

dados para a região de Lisboa são ligeiramente mais positivos, com uma taxa de 14%. Tal 

justifica-se pelas caraterísticas sociodemográficas da população: Lisboa tende a registar 

níveis mais elevados de educação, de profissionais qualificados, de agregados com maio-

res rendimentos, fatores que estão positivamente associados ao exercício do voluntaria-

do. Estudos recentes mostram que, por comparação ao resto do país, a participação cívica, 

por exemplo a pertença a associações ou outras formas de mobilização (assinar petições, 

ir a manifestações), é muito maior entre os residentes em Lisboa e, em menor grau, nos 

que trabalham na cidade, vivendo nos concelhos limítrofes . 

Por outro lado, Lisboa congrega um grande número de organizações que enquadram vo-

luntários nos mais diversos setores. Para além de um grupo de associações de base local, 

é também a sede de organizações de âmbito nacional com atividade tradicional neste 

domínio, como a Cruz Vermelha Portuguesa, Corpo Nacional de Escutas, várias ONG, as-

sociações científicas, etc. A dimensão da cidade de Lisboa e a sua diversidade oferecem 

oportunidades de voluntariado num leque alargado de áreas: da cultura ao ambiente, do 

apoio aos imigrantes à saúde e da ciência ao suporte dos cidadãos seniores.

Face à informação disponivel, considera-se pertinente a realização de um estudo deta-

lhado do voluntariado na cidade de Lisboa que permita uma análise mais aprofundada 

deste fenómeno. Contudo, a recolha de dados no âmbito deste Grupo de Missão aponta 

algumas pistas que poderão ser proveitosamente utilizadas em trabalhos futuros.
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3. PRÁTICAS DE GESTÃO DO VOLUNTARIADO 
             NA CIDADE DE LISBOA 

Para a elaboração de um modelo de gestão de voluntariado para a cidade de Lisboa, 

tornou-se indispensável obter informação sobre os diferentes procedimentos das or-

ganizações.

Neste contexto, foram executadas três ações:

1. INQUÉRITO “VOLUNTARIADO NAS ORGANIZAÇÕES”

O inquérito teve como objetivo proceder ao levantamento das entidades que tiveram 

colaboração de voluntários e à forma como esta se concretizou no ano de 2012. Assim, 

foram recenseadas as instituições particulares de solidariedade social, organizações não-

governamentais e algumas entidades públicas. O questionário foi enviado por e-mail no 

início do mês de março de 2013 para cerca de 1000 entidades, tendo-se obtido 192 res-

postas. Destas, apenas 133 responderam ao inquérito na sua totalidade, constituindo a 

amostra sobre a qual incidiu a análise dos dados. Das 133 entidades que responderam 

apenas 59 manifestaram executar tarefas de gestão de voluntariado.

A análise às respostas das 59 entidades/organizações que manifestaram executar tarefas 

de gestão de voluntariado permitiu as seguintes observações:

. cerca de metade das entidades/organizações respondentes contaram com a cola-

boração de voluntários ao longo do ano de 2012;

. pouco mais de metade das entidades/organizações que acolhem voluntários imple-

mentam um modelo de gestão do voluntariado;

. são sobretudo as organizações com maior número de voluntários que dispõem 

desse modelo;

. verifica-se a implementação de práticas pontuais de gestão, não necessariamente 

enquadradas num modelo de gestão de voluntariado;

. as práticas de gestão de voluntariado encontram-se predominantemente nas enti-

dades/ organizações que intervêm no âmbito das migrações e minorias étnicas, saú-

de, promoção do voluntariado e solidariedade social, apoio psicossocial e educação;

. no que respeita aos diferentes tipos de práticas de gestão de voluntariado, é mais 

comum o estabelecimento de regras e procedimentos relativos à colaboração dos 

voluntários, a existência de um colaborador designado para a gestão dos voluntá-

rios e a realização de entrevistas de seleção.
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2. ENTREVISTAS “GESTÃO DE VOLUNTARIADO NAS ORGANIZAÇÕES”

As entrevistas presenciais foram realizadas por voluntários recrutados pelo Banco de Vo-

luntariado para a Cidade de Lisboa, com formação prévia e com recurso a gravador, a 

uma amostra das entidades que participaram no inquérito e que representaram o univer-

so daquelas que manifestaram ter práticas de gestão de voluntariado (59).

Com o objetivo de conhecer em que práticas se traduzia a gestão do voluntariado, as 

entrevistas foram realizadas a oito entidades: Associação ILGA Portugal – Intervenção 

Lésbica, Gay, Bissexual e Transgénero; Voz do Operário; SOS Racismo; Conselho Português 

para os Refugiados; Centro Cultural de Belém; Associação Coração Amarelo; Banco de 

Informação de Pais para Pais - BIPP e Aldeias de Crianças SOS.

Com o tratamento das entrevistas foi possível aferir:

 . no conjunto, estas oito entidades intervêm em diversos domínios e traduzem a 

heterogeneidade das práticas de gestão de voluntariado na cidade de Lisboa;

. somente numa das 8 entidades entrevistadas a pessoa responsável pela gestão 

dos voluntários exerce em exclusivo a função de coordenação e gestão dos volun-

tários;

. as organizações com modelos de gestão mais completos definem os perfis de vo-

luntários pretendidos, realizam campanhas de angariação de novos voluntários, dis-

põem de guiões de entrevista e outros documentos padronizados, assinam progra-

mas de voluntariado com os seus voluntários, ministram formação inicial e contínua, 

implementam métodos de acompanhamento e avaliação do trabalho voluntário e 

mecanismos formais ou informais de reconhecimento do mesmo e integram os vo-

luntários nos processos de tomada da decisão;

. algumas entidades gerem os voluntários com recursos muito escassos sendo o en-

quadramento dos voluntários pouco articulado com os objetivos pretendidos.

3. WORKSHOP “PRÁTICAS DE GESTÃO DO VOLUNTARIADO”

Com a presença das entidades que manifestaram executar tarefas de gestão de volunta-

riado, o objetivo desta fase foi a partilha e discussão das práticas de gestão do volunta-

riado e a recolha de contributos que refletissem  boas práticas propostas pelas entidades/

organizações, a integrar neste Guia. Foram convidadas as 59 entidades que manifestaram 

ter práticas de gestão de voluntariado, das quais 27 responderam positivamente.

O workshop foi dividido em 2 grupos temáticos: Grupo 1 - Planeamento do Programa 

de Voluntariado e Recrutamento de Voluntários - que contou com 6 apresentações e 18 

observadores e o Grupo 2 - Formação, Supervisão, Avaliação e Reconhecimento dos Vo-

luntários - com 5 apresentações e 11 observadores.

A partilha, a discussão das práticas de gestão do voluntariado e a recolha de contributos 

que refletem “boas práticas” propostas pelas entidades no Workshop permitiram as se-

guintes conclusões:
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. o voluntariado deve ser alvo da atenção de todos, incluindo da direção das orga-

nizações;

. as funções dos voluntários deverão ser claras e estar definidas no perfil de posto;

. a resposta aos voluntários que se auto propõem a colaborar junto da entidade/

organização deverá ser célere;

. é fundamental a designação de uma pessoa de referência para os voluntários;

. os voluntários não podem ocupar postos de trabalho remunerados;

. o período de experiência é importante nos casos de voluntariado regular;

. é importante reconhecer o exercício do voluntariado enquanto forma de aquisição 

de conhecimentos e contributo para a formação pessoal e cívica dos voluntários.

A execução destas três ações – inquérito, entrevistas e workshop - resultou na recolha de 

um conjunto de informação heterogénea que foi compilada e analisada pelas entidades 

responsáveis pelo desenvolvimento do Guia.

O Guia encontra-se estruturado com base nas fases de gestão de voluntariado do modelo 

proposto por Steve McCurley e Rick Lynch, ilustradas pelas boas práticas das organiza-

ções/ entidades, com vista a torná-lo num instrumento de planificação estratégica da 

gestão de voluntariado nas entidades que promovem – ou queiram vir a promover – o 

voluntariado na cidade de Lisboa.
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4.  GUIA - GESTÃO DO VOLUNTARIADO 
 E AS BOAS PRÁTICAS DA CIDADE DE LISBOA

A existência de um Programa de Voluntariado, bem como de um modelo para a sua 

gestão, são elementos fundamentais para o sucesso do enquadramento de voluntá-

rios e para que dele resulte um contributo relevante para o cumprimento da missão da 

entidade/ organização. Assim, a criação de um programa e dos seus mecanismos de ges-

tão é tão pertinente numa ação de voluntariado regular, em que os voluntários assumem 

um compromisso de colaboração prolongada, como numa ação de voluntariado pontual, 

em que a colaboração dos voluntários é feita num único momento. Desta forma, propõe-se 

uma leitura flexível do modelo em apreço, o que permitirá adaptá-lo às necessidades es-

pecíficas de cada programa de voluntariado, possibilitando às entidades/organizações a 

construção do seu próprio modelo de gestão.

A gestão de um programa de voluntariado de forte impacto inclui nove elementos:

Figura 1 - Fases do processo de gestão de voluntariado, baseado em McCurley e Lynch (1996, 2011)

Este modelo pode ser aplicado tanto às organizações de grande dimensão como às mais 

pequenas. As maiores e com mais voluntários terão necessidade de criar processos mais 

formalizados. As mais pequenas têm a grande vantagem de possuírem uma estrutura em 

que o universo de pessoas é mais próximo e por isso não necessitam de recorrer a sistemas 

tão rígidos.

Perfis de PostoOrganização Planeamento

PreparaçãoRecrutamento

ReconhecimentoSupervisão Avaliação

Entrevista



16 |                                         Guia de Gestão do Voluntariado . Boas Práticas da Cidade de Lisboa

No separador “Boas Práticas” expõem-se sinteticamente os aspetos centrais a considerar 

para cada fase do processo de gestão do voluntariado. Os exemplos refletem, assim, as 

práticas das entidades/organizações da cidade de Lisboa. Reconhece-se a existência de 

outras práticas, contudo abrangem-se neste guia as práticas das entidades/organizações 

que responderam ao convite do Grupo de Missão.
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BOAS PRÁTICAS
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BOAS PRÁTICAS
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Organização 

O que é 
A organização de um programa de voluntariado consiste em reunir as condições que per-

mitam a sua implementação e gestão, incluindo os seguintes elementos: 

Figura 2 - Elementos da organização do programa de voluntariado, baseado em McCurley e Lynch 

(1996, 2011)

COMPREENDER A COMPLEXIDADE DE UM PROGRAMA DE VOLUNTARIADO

A implementação de um programa de voluntariado implica um processo moroso de planea-

mento e a criação das condições organizacionais para que seja implementado fase a fase. 

FUNDAMENTAR O ENVOLVIMENTO DOS VOLUNTÁRIOS 

E PROCURAR UM CONSENSO ORGANIZACIONAL

É fundamental a entidade/organização definir os objetivos para o envolvimento dos vo-

luntários, de forma a determinar o tipo de responsabilidades que lhes serão atribuídas. 

Para que se verifique consenso organizacional em relação a este aspeto,  todos os ele-

mentos da entidade/organização deverão ser envolvidos neste processo.

ENVOLVIMENTO DOS COLABORADORES NA CONCEÇÃO DO PROGRAMA DE VOLUNTARIADO

Quando a entidade/organização tem colaboradores é importante que sejam envolvidos-

na conceção do programa de voluntariado. Estes colaboradores poderão ter um papel 

importante na organização e na identificação das atividades que pode ser realizado por 

voluntários. 
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APOIO DOS DIRIGENTES/CHEFIAS

O apoio dos dirigentes/chefias é fundamental para que sejam criadas as condições de 

implementação e execução do programa de voluntariado.

AMBIENTE ORGANIZACIONAL

O ambiente organizacional deverá ser favorável à integração de voluntários. 

POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS 

Nesta fase, é importante formalizar o papel do voluntariado na organização, que deverá 

estar presente nos documentos que a definem estatutariamente. Por outro lado, é funda-

mental definir as regras e os procedimentos, através do programa de voluntariado e dos 

documentos de gestão.

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE VOLUNTARIADO

A avaliação do programa de voluntariado é muito importante, pois permite detetar aspe-

tos a melhorar e recompensar os voluntários. 

FATORES A CONSIDERAR NA IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE VOLUNTARIADO

. orientação estratégica sobre voluntários (em documento escrito);

. orçamento próprio para a coordenação do programa de voluntariado;

. formação dos colaboradores assalariados em gestão de voluntariado;

. perfis de posto de voluntários (escrito);

. período experimental para novos voluntários; 

. tempo mínimo de compromisso de voluntários;

. identificação de técnicas de recrutamento de voluntários;

. processo de entrevista aos voluntários proponentes;

. compromisso de voluntário (escrito);

. formações para os voluntários;

. sessões de avaliação para todos os voluntários;

. sistema de registo das horas de voluntariado;

. evento anual de reconhecimento aos voluntários;

. reembolso das despesas dos voluntários;

. seguro de voluntários;

. entrevista de saída dos voluntários;

. preferência de contratação de pessoas com experiência em gestão de voluntarios;

. gestão informática do programa de voluntariado.
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BOA PRÁTICA
Neste contexto, considera-se uma boa prá-

tica o estabelecimento dos princípios ge-

rais do programa de voluntariado através 

de um documento, o que permite definir 

o consenso institucional acerca do lugar e 

do papel dos voluntários no seio da insti-

tuição.

São exemplos de boas práticas o Progra-

ma Municipal de Voluntariado (publicado 

no 1º suplemento ao boletim municipal nº 

977, de 8 de novembro de 2012) e o Progra-

ma de Voluntariado do Teatro Nacional D. 

Maria II ou o Regulamento de Voluntariado 

das Aldeias de Crianças SOS Portugal.
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Planeamento 

O que é
O planeamento do programa de voluntariado inclui a definição da missão e da estratégia 

a seguir para o envolvimento dos voluntários, bem como a construção do programa de 

voluntariado e dos procedimentos a ele associados.

O investimento aplicado nesta fase é fundamental para os sete passos que se seguem no pro-

cesso de gestão do voluntariado.
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Na fase de planeamento do Programa de 

Voluntariado da Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa, cada serviço/estabelecimento/lo-

cal elabora, segundo a missão e objetivos do 

mesmo, os perfis de posto pretendidos para 

que o Gabinete de Promoção do Voluntaria-

do (GPV) recrute e selecione com base nesses 

critérios. O levantamento de necessidades e 

diagnóstico tem em conta a atividade e es-

trutura da organização, o essencial para os 

beneficiários e para o serviço, a descrição de-

talhada do perfil de posto mais adequado, 

bem como os recursos humanos e materiais 

a afetar. Para tal, são auscultados os inter-

venientes no processo – os diferentes cola-

boradores, os utentes, em certos casos as 

próprias famílias dos utentes/beneficiários e 

sempre que necessário o GPV. O técnico de 

enquadramento define a necessidade (i.e. 

preenche o formulário Atividades de Volun-

tariado) com base na complementaridade e 

convergência, com vista a potenciar os inte-

resses pessoais/coletivos, o capital humano 

já existente e para colmatar as lacunas iden-

tificadas e seguidamente formaliza o pedido 

ao GPV. O candidato é encaminhado para o 

técnico de acordo com o perfil de posto pre-

tendido. Após a última entrevista de seleção 

é definido e assinado o Acordo de Compro-

misso e Mapa de Enquadramento.

Pense primeiro e integre os voluntários depois. Eles agradecerão a sua consideração. 

Faça-o bem à primeira; é mais fácil do que fazer tudo outra vez.

Steve McCurley

BOA PRÁTICA
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– Atividades de Voluntariado, SCML
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Perfil de posto

O que é
O perfil de posto descreve a função de cada voluntário na entidade/organização.

Figura 3 - Fases na elaboração de perfis de posto, baseado em McCurley e Lynch (1996, 2011)

A elaboração do perfil de posto é o aspeto central do processo de gestão do voluntaria-

do, uma vez que neste documento deverão estar definidas as funções atribuídas a cada 

voluntário, assim como o seu enquadramento na entidade/organização.

CONSULTAR OS COLABORADORES ACERCA DOS PERFIS DE POSTO

Numa entidade/organização profissional o gestor do programa de voluntariado deverá 

envolver os colaboradores no processo de criação de postos para os  voluntários. Desta 

forma, esses postos irão corresponder a necessidades reais da entidade/organização.

O processo de envolvimento dos colaboradores deve ser contínuo. O gestor de voluntá-

rios deve desenvolver um processo de comunicação regular com a equipa técnica, através 

de reuniões periódicas ou por comunicação escrita, que deverá incluir:

. competências específicas necessárias;

. o tempo de compromisso necessário;

. atitudes ou outras qualidades que representam o que a organização procura num 

voluntário.

ADEQUAR PERFIS DE POSTO BASEADOS NA AVALIAÇÃO

Os programas de voluntariado são bem-sucedidos quando os voluntários desempenham 

atividades que correspondam à sua disponibilidade, competências e expetativas e quan-

do contribuem significativamente para as entidades/organizações com que colaboram. 

Assim, é importante avaliar a adequação dos perfis de posto às necessidades organiza-

cionais.

Consultar os 
Colaborado-
res Acerca 
dos Perfis 
de Posto

Conceber 
Perfis 
de Posto 
Baseados 
nos 
Resultados

Elementos 
de um 
Perfil 
de Posto
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ELEMENTOS DE UM PERFIL DE POSTO

Título: a designação da função.

Propósito: o resultado que a função espera alcançar.

Indicadores: os resultados definidos que contribuem para o propósito geral. 

Atividades: exemplos do que pode ser feito para alcançar o propósito. 

Requisitos: as competências, atitudes e conhecimentos desejados, assim como re-

quisitos (de conduta, vestuário ou outros considerados pertinentes).

Horário: número de horas estimado, período de compromisso, flexibilidade de horário.

Local: local de desenvolvimento das atividades.

Supervisão: relações com os funcionários e outros voluntários, mecanismos para 

reportar a atividade e relações de supervisão, bem como procedimentos de monito-

rização e resolução de problemas.

Benefícios: formação, estacionamento, reembolso de despesas, eventos de agrade-

cimento a voluntários, etc.
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A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

apresenta uma boa prática de estruturação 

do perfil de posto que designa de “Mapa 

de Enquadramento do Voluntário”. Este 

documento formal de organização do pro-

grama de voluntariado contém os elemen-

tos considerados fundamentais para defi-

nir o enquadramento do voluntário e o seu 

lugar na organização. O documento que 

estabelece o papel atribuído ao voluntário 

na organização é datado e assinado pelo 

responsável pelo enquadramento e pelo 

voluntário.

Os voluntários não podem ser bem-sucedidos se não souberem o que se espera deles. 

Uma descrição escrita das funções clarifica expetativas e previne problemas no caminho.

John L. Lip

BOA PRÁTICA
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– Mapa de Enquadramento do Voluntariado, SCML
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– Compromisso, SCML

Mod.038/DASS 

 

 

VOLUNTARIADO - COMPROMISSO 

 

   Eu ____________________________________________________________, 

na sequência da adesão ao Voluntariado da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, comprometo-me a: 

a) Exercer a atividade de Voluntariado no ___________________________ 

________________________________________________________ (local); 

b) Cumprir o Plano de Ação estabelecido, avisando o responsável do serviço, 

com antecedência, sempre que não possa comparecer; 

c) Cumprir: 

- O Regulamento do Voluntariado da SCML; 

- Os regulamentos, normas e orientações do Serviço; 

d) Colaborar na avaliação prevista; 

e) Participar na Formação Específica e Contínua. 

 

         Lisboa, ____ de ______________ de 20__ 

 
 
           O Voluntário 
 
 
      ______________________ 
        ( assinatura legível ) 

( Original para  o Voluntário ) 

 

          escolha   
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BOA PRÁTICA
O perfil de posto do Voluntário implemen-

tado no contexto do Programa Municipal 

de Voluntariado da CML consiste no docu-

mento que descreve as funções que o vo-

luntário assume no serviço de acolhimento. 

É assinado pelo coordenador do projeto de 

voluntariado e anexado ao compromisso de 

voluntariado que estabelece as relações en-

tre as partes envolvidas: Núcleo de Volunta-

riado, Serviço de Acolhimento e Voluntário. 
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– Perfil de posto do Voluntariado, CML
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– Compromisso de Voluntariado, CML
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Recrutamento

O que é
O recrutamento tem como objetivo mobilizar para a causa (ou missão) da entidade/orga-

nização através da divulgação do programa de voluntariado e respetivas oportunidades 

junto do universo de potenciais voluntários.

Existem cinco tipos de recrutamento de voluntários que podem ser utilizados de acordo 

com as necessidades de voluntariado da entidade/organização e com o grupo-alvo que se 

pretende mobilizar.

Figura 4 – Tipos de recrutamento, a partir de McCurley e Lynch (2011)

RECRUTAMENTO DE MASSAS

Consiste em divulgar o posto para um grande número de pessoas. O recrutamento de 

massas é utilizado quando se recrutam pessoas para um posto de voluntariado que pode 

ser executado pela maioria das pessoas, na medida em que não são necessárias compe-

tências específicas ou estas podem ser adquiridas rapidamente. É mais adequado para 

divulgar oportunidades de voluntariado de curta duração, nomeadamente em eventos e, 

quando é necessário um elevado número de voluntários.

De Massas

Intermediado FocalizadoRECRUTAMENTO

De Ambiente
Em Círculos

Concêntricos
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Os métodos de recrutamento de massas passam, entre outros exemplos, por:

. distribuir brochuras da organização ou cartazes, divulgando a necessidade de vo-

luntários;

. utilizar espaços publicitários públicos na televisão, na rádio, ou publicidade em 

jornais;

. contactar grupos da comunidade, como uma associação de moradores ou os escu-

teiros;

. divulgar nas redes sociais;

. difundir mensagens por correio eletrónico ou Short Message Service (SMS).

RECRUTAMENTO FOCALIZADO

Este tipo de recrutamento inicia-se com a identificação do perfil de posto (disponivel), 

procedendo à posterior divulgação da oportunidade de voluntariado. 

Neste contexto, é importante definir os requisitos do posto e, de forma complementar, 

analisar as motivações e o perfil dos voluntários já enquadrados, identificando alguns 

fatores comuns:

. motivação para o voluntariado;

. experiências, ocupações;

. grupos de pertença;

. forma de contacto com a oportunidade de voluntariado.

Estes fatores ajudarão a identificar potenciais interessados na oportunidade de voluntariado.

RECRUTAMENTO EM CÍRCULOS CONCÊNTRICOS

Este tipo de recrutamento é a forma mais simples de substituir os voluntários que saem da 

organização. Este método baseia-se na rede de contactos que cada voluntário tem, pela 

sua relação com diferentes grupos, sugerindo pessoas que possam assumir as suas funções 

na organização.

RECRUTAMENTO DE AMBIENTE

Este tipo de recrutamento é adequado para um sistema fechado, ou seja, um grupo de 

pessoas que têm um elevado grau de identificação, interconhecimento e partilham inte-

resses comuns. São exemplos de ambientes de recrutamento: Escola, Associação, Profis-

são, Bairro. 

RECRUTAMENTO INTERMEDIADO

Outra forma de recrutar voluntários é através do contacto com outros grupos que têm 

como propósito divulgar oportunidades de voluntariado e enquadrar voluntários, como 

por exemplo, os bancos locais de voluntariado (BLV) e as plataformas de divulgação online.
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O recrutamento de voluntários do Centro 

de Aconselhamento e Orientação de Jovens 

da Fundação Portuguesa “A Comunidade 

Contra a SIDA” é realizado abordando os 

professores das Universidades e as respeti-

vas Associações de Estudantes. O primeiro 

contacto é de sensibilização, apresentação 

do projeto e explicação das tarefas a de-

senvolver, sendo concedida uma ficha de 

inscrição que inclui a identificação, a dispo-

nibilidade semanal, dados dos alunos que 

pretendem candidatar-se à oportunidade 

divulgada, entre outros. Trata-se de uma 

boa prática de recrutamento de ambiente.

BOA PRÁTICA
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Projeto Nacional de 
Educação de Pares  

És Universitária/o? 

Queres ser  VOLUNTÁRIA/O? 

FAZ A DIFERENÇA!! 

Junta-te ao Centro de  

Aconselhamento e Orientação 

de Jovens - Lisboa! 

Edifício Central da Graça, Praça António Sardinha, 9, 1º—1170-028 lisboa 
Tlf. 21 354 00 00                                                   Tlm. 96.9021101                         

caoj.lisboa@gmail.com            CAOJLisboa2015-16 

– Cartaz de divulgação, CAOJ
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– Ficha de inscrição, CAOJ

 
 
Fundação Portuguesa “A Comunidade Contra a SIDA” 

 
 

Centro de Aconselhamento e Orientação de Jovens (CAOJ)  
 

Fundação Portuguesa “ A Comunidade Contra a SIDA” 
Centro de Aconselhamento e Orientação de Jovens de Lisboa (CAOJ) 
caoj.lisboa@gmail.com 
www.fpccsida.org.pt 
 

  
FICHA DE INSCRIÇÃO – VOLUNTARIADO 2015/16 

 
Nome:    ______________________________________________________________________ 

Data de Nascimento:   ____ / _____ / ________ 

Telefone/telemóvel:    ______________________ 

E-mail:  _________________________@________________________________ 

Estabelecimento de ensino:  _____________________________________________________ 

Ano do curso:   ______________ 

*Realizou a Formação Pedagógica do Caoj   SIM      NÃO 

*Realizou a formação Ciêntifica do Caoj        SIM      NÂO 

*A não realização das Formações não inviabiliza o preenchimento e candidatura a voluntário  

Disponibilidade semanal para o voluntariado (dia da semana e horário disponível) 

 Manhã Tarde 

2ª feira   

3ª feira   

4ª feira   

5ª feira   

6ª feira   

 
OBSERVAÇÕES: _______________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
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BOA PRÁTICA
A Associação de Reabilitação e Integração 

Ajuda (ARIA) criou um documento “Admis-

são de Voluntários – Procedimentos” que 

pretende ser um guia dirigido às diferentes 

respostas sociais da associação e tem como 

objetivo orientar o processo de acolhimento 

de voluntários de forma sistemática e estru-

turada, permitindo uma integração eficaz e 

apoiada.   

O documento distingue os procedimentos 

em função da forma como o voluntário se 

dirige à Associação, nomeadamente: 

A) Autoproposto – O voluntário dirige-se à 

Associação ou contacta diretamente qual-

quer uma das respostas sociais e oferece-se 

para ser voluntário;  

B) selecionado - A associação efetua uma 

pesquisa junto dos bancos locais de volun-

tariado no sentido de dar resposta às ne-

cessidades específicas apresentadas pelas 

respostas sociais. Os voluntários encami-

nhados pelos bancos locais de voluntaria-

do são contactados posteriormente pela 

associação.

A ARIA implementa dois tipos de recruta-

mento: intermediado e de círculos concên-

tricos.
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– Recrutamento, ARIA
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BOA PRÁTICA
Na Entrajuda, a filosofia de recrutamento 

é definida nos seguintes moldes: “A missão 

não é arranjar trabalho para um voluntário, 

é arranjar voluntário para uma necessida-

de”. Preconiza-se que o recrutamento deve 

ser norteado pela definição das funções a 

desempenhar e pelo perfil da oportunida-

de de voluntariado: voluntariado pontual, 

regular, para uma campanha, voluntariado 

nacional ou de proximidade, voluntariado 

de competências específicas, voluntariado 

minuto. Desta forma há uma clara definição 

do que se pretende e não são defraudadas 

expetativas de parte a parte.
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– Recrutamento, Entreajuda
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BOA PRÁTICA
O Teatro Nacional D. Maria II utiliza o recru-

tamento de massas, dirigido a todos os ci-

dadãos maiores de idade, designadamente 

jovens, adultos e seniores que demonstrem 

disponibilidade e motivação para o efeito. 

Os diferentes materiais de divulgação, com 

a mesma linha gráfica, apresentam infor-

mação clara acerca do programa de volun-

tariado.

O voluntário formaliza o seu interesse em 

participar no programa de Voluntariado 

através do preenchimento de uma Ficha 

de Inscrição disponível no site do teatro, 

na qual se identifica e anexa o currículo e a 

carta de motivação.
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– Ficha de inscrição, TNDM II

 

 
 

 
 
 

 
 
 

INSCRIÇÃO NA BOLSA DE VOLUNTARIADO 

DADOS PESSOAIS* 

 

 

Nome: __________________________________________________________________________________________ 

Sexo: ________________              Data de Nascimento: ____ / ____ / ____ 

 

Nacionalidade: ________________ 

N.º Cartão Cidadão / Bilhete de Identidade: __________________ 

N.º Contribuinte: ___________________________________________ 

 

Morada: _________________________________________________________________________________________ 

Código Postal: _______________ Localidade: ________________________________________________________ 

E-mail: _____________________________________________________ Telefone: ___________________________ 

 

Área Profissional: ________________________________________________________________________________ 

Empresa: ________________________________________________________________________________________ 

Já foi Voluntário(a)? ________________ 

Se sim, onde? ____________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

Obs.: A ficha de inscrição, o currículo e a carta de motivação deverão ser remetidos para voluntariado@teatro-dmaria.pt 

ou Teatro Nacional D. Maria II | A/C Programa de Voluntariado | Praça D. Pedro IV 1100-201 Lisboa 

* Todos os campos são de preenchimento obrigatório. 
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BOA PRÁTICA
Na Casa Pia de Lisboa, o Voluntariado tem 

sido uma prática comum exercida por um 

conjunto de pessoas que, de uma forma 

específica, contribuem para o crescimento 

social dos jovens que fazem parte desta 

Instituição, reforçando o trabalho que é 

realizado diariamente nos Centros de Edu-

cação e Desenvolvimento. O processo de 

Recrutamento e Seleção inclui quatro fases 

principais:

1. Definição do perfil do voluntário ade-

quado à função a desempenhar na ins-

tituição, nomeadamente as suas com-

petências técnicas, como a formação 

académica ou a experiência profissional, 

características pessoais, como a capaci-

dade de integrar equipas, a criatividade 

ou até a maturidade;

2. Procura na Bolsa do Voluntariado de 

potenciais candidatos com perfil ade-

quado para as funções a desempenhar;

3. Entrevista aos candidatos;

4. Seleção do candidato que mais se ade-

qua à função.
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Entrevista e Seleção

O que é
A entrevista é o processo de selecionar os voluntários de acordo com as necessidades da 

organização e respetiva adequação ao perfil de posto.

Na entrevista de seleção o voluntário deverá sentir-se acolhido uma vez que é normal-

mente o primeiro contacto com a organização/entidade. Entrevistar é importante para 

conhecer as motivações dos voluntários.

 

Figura 5 – Passos para a realização de uma entrevista, baseado em McCurley e Lynch (1996, 2011). 

ESCOLHER UM ENTREVISTADOR 

O entrevistador deverá ser uma pessoa com perfil adequado para conduzir as entrevistas 

e apoiar a tomada de decisões.

O LOCAL DA ENTREVISTA

A entrevista deverá ser realizada na organização/entidade num local privado, garantindo 

as condições para que o candidato possa falar abertamente acerca das suas expetativas.

PREPARAÇÃO DA ENTREVISTA

De forma a garantir o seu sucesso, antes da entrevista deverá ser reunida e preparada a 

informação seguinte:

. lista de possíveis perfis de posto e os seus requisitos;

. lista de questões a serem feitas em relação a cada perfil de posto;

. uma ficha de inscrição preenchida pelo voluntário;

. lista de perguntas abertas para explorar as motivações do voluntário;

. informação e materiais da organização/entidade e os seus programas.

COMEÇAR A ENTREVISTA

No início da entrevista deverão ser assegurados os seguintes aspetos:

. fazer com que o candidato se sinta acolhido;

. explicar o que gostaria de tratar na entrevista e como o voluntário se enquadra no 

processo;

. prestar a informação necessária acerca da entidade/organização. 

Escolher um 
Entrevistador

O local 
da Entrevista

Preparação
da Entrevista

Começar 
a Entrevista

Conduzir
a Entrevista

Encerrar
a Entrevista

Enquadrar os
Voluntários nas 
Oportunidades 
de Voluntariado
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A chave para uma entrevista bem-sucedida é envolver o voluntário e dar-lhe tempo para 

expor as suas questões. A entrevista deverá ser bilateral e não unilateral.

CONDUZIR A ENTREVISTA

A maior parte do tempo da entrevista deverá ser dedicada a:

. apresentar os interesses do candidato, capacidades e situação pessoal; 

. abordar as motivações do voluntário;

. apresentar os vários tipos de oportunidades de voluntariado possíveis e deixar o 

candidato explorá-los;

. identificar os requisitos relativos ao compromisso, formação e regras de confiden-

cialidade;

. dar a conhecer ao voluntário o que se espera dele.

Uma competência importante do entrevistador é a capacidade de detetar talentos ines-

perados no voluntário e construir um eventual enquadramento com base nas caraterísti-

cas detetadas. Esta técnica requer um bom conhecimento da entidade/organização e dos 

seus projetos.

ENCERRAR A ENTREVISTA

A entrevista deverá ser concluída com os seguintes aspetos:

. fazer uma oferta de uma oportunidade de voluntariado ou explicar que não há 

vaga para a pessoa em questão naquele momento;

. esclarecer os procedimentos que irão seguir-se: formação, nova entrevista com co-

laboradores, sessão de orientação, tempo previsto e o que é esperado do voluntário 

em cada fase do processo;

. solicitar a autorização do voluntário para pedido de referências. 

PERÍODO EXPERIMENTAL

Uma entrevista com a duração de 30 minutos não permite obter dados suficientes para 

tomar decisões. Recomenda-se que todos os perfis de posto contemplem um período 

experimental definido previamente para avaliação da satisfação das partes envolvidas.
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A ARIA tem definido um processo de re-

crutamento que inclui o agendamento e 

realização da entrevista pelo Gabinete de 

Voluntariado, o encaminhamento do can-

didato para a resposta social de enquadra-

mento, serviço onde terá lugar nova entre-

vista e um período experimental.

A primeira entrevista ao voluntário tem 

como principais objetivos: 

. conhecer o perfil do voluntário;

. apresentar a ARIA e o projeto ARIA 

Integra;

. preencher a Ficha de Voluntário;

. pedir a seguinte documentação: foto-

cópia de cartão de cidadão ou bilhete 

de identidade, número de identifica-

ção fiscal, registo criminal, curricu-

lum vitae e certificados de habilita-

ções (caso se justifique);

. divulgar a ação de formação para 

voluntários. 

A segunda entrevista ao voluntário tem 

como objetivos:

. definir o âmbito da atividade;

. identificar os destinatários da ativi-

dade;

. programar a data do início e a dura-

ção da atividade de voluntariado.

BOA PRÁTICA
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– Entrevista, ARIA
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O Teatro Nacional D. Maria II tem definido um 

guião de entrevista, que contempla as caracte-

rísticas consideradas fundamentais para a inte-

gração no programa de voluntariado.

GUIÃO DA ENTREVISTA

Identifica o candidato (nome, idade e localida-

de) e questiona sobre:

A) Competências técnicas

1. formação académica

2. experiência profissional – qual a experiên-

cia de trabalho? / tem experiência em algu-

ma áera cultural? / Em que área gostaria de 

estar envolvido?

B) Características pessoais

Prefere trabalhar em grupo ou individualmen-

te? Tem capacidade analítica e sentido crítico? 

Tem capacidade de adaptação e integração em 

equipas? Tem capacidade de comunicação? É 

uma pessoa empática? Considera-se uma pes-

soa dinâmica? Com sentido de responsabili-

dade? Está disposto a estabelecer um horário 

que se pode ajustar, em função da disponibili-

dade, no decorrer dos 6 meses do programa?

C) Motivações

Porquê colaborar na área cultural? Como to-

mou conhecimento do programa? Conhece a 

atividade do TNDM II? Porque quer ser volun-

tário nesta Instituição? Quais as expetativas? 

Pode cumprir os 6 meses em que o acordo vi-

gora? Quanto tempo do dia e da semana tem 

disponível para o voluntariado? (dias/horas) 

Podemos contar com o seu comprometimen-

to e empenho para assumir responsabilidades 

nas tarefas que identificar como as que lhe 

são mais apelativas de realizar?

Depois deste breve questionário é realizada a 

avaliação e a apreciação de respostas.

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
Na Casa Pia de Lisboa, durante a entre-

vista realizada aos voluntários, é seguido 

um Guião com quatro blocos. No 1º bloco 

consta a identificação do candidato, a sua 

formação académica, experiência profissio-

nal, características pessoais, motivação para 

trabalhar como voluntário. No 2º bloco a 

descrição da situação familiar, suas relações 

familiares, percurso de vida. No 3º bloco as 

suas expetativas enquanto voluntário. No 4º 

bloco os aspetos relevantes que o voluntá-

rio pretenda referir quanto ao seu compro-

misso com a instituição, os seus princípios e 

valores, a sua motivação, entre outros.

É com base na entrevista que é feita a se-

leção do candidato que mais se adequa à 

função.



Guia de Gestão do Voluntariado . Boas Práticas da Cidade de Lisboa                                                      Entrevista e Seleção 

BOA PRÁTICA
No momento da entrevista, a Associação 

Raízes recorre ao Formulário Inicial de Sele-

ção que é utilizado após demonstração de 

interesse por parte dos voluntários como 

forma de fazer uma triagem e uma adap-

tação das motivações dos voluntários com 

as reais necessidades dos destinatários. Este 

instrumento permite minimizar potenciais 

desencontros entre expetativas iniciais dos 

voluntários e aplicação prática do seu con-

tributo enquanto voluntários.

 

«Uma entrevista é muitas vezes definida como uma conversa com um propósito; o en-

trevistador que confia na espontaneidade e impulso vai sentir que teve uma agradável 

conversa, mas falhou no cumprimento do seu objetivo. Entrevistas bem feitas baseiam-se 

na autodisciplina em organizar e desenvolver uma conversa». 

Donna Johnston, 
de um centro de voluntariado 
da Grã-Bretanha
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– Formulário inicial, Raízes
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Preparação 

O que é 
Segundo os autores McCurley e Lynch, a preparação dos voluntários inclui cinco elemen-

tos, designadamente a orientação, a formação, o treino, o aconselhamento e a mentoria.

 

Figura 6 – Elementos do processo de preparação dos voluntários, baseado em McCurley e Lynch 

(1996, 2011).

ORIENTAÇÃO

A orientação consiste em transmitir as bases e conhecimentos práticos da entidade/orga-

nização, salientando como irão contribuir para o seu propósito.

ORIENTAÇÃO PARA A CAUSA

Esta área envolve a apresentação do objetivo da entidade/organização aos voluntários. 

Deverá abranger:

. a identificação do problema ou causa;

. a definição do grupo-alvo;

. a caracterização da missão e valores da entidade/organização;

. a história da entidade/organização;

. a descrição dos programas e serviços da entidade/organização;

. a análise de outras entidades/organizações que intervêm na mesma área e as ca-

racterísticas que as distinguem;

. a apresentação dos planos futuros da entidade/organização.

ORIENTAÇÃO PARA O SISTEMA

Este elemento da orientação tem como objetivo integrar os voluntários no sistema de 

gestão de voluntariado da entidade/organização. 

Orientação

PREPARAÇÃOMentoria Formação

Aconselhamento Treino
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Pode incluir a apresentação e discussão dos seguintes pontos:

. a estrutura e programa da organização, com exemplos de como os voluntários 

contribuem para esses programas;

. o sistema de envolvimento dos voluntários na entidade/organização: regras e pro-

cedimentos;

. noções relativas às instalações e equipamentos;

. descrição dos direitos e deveres dos voluntários;

. introdução ao sistema de arquivo dos processos individuais de cada voluntário;

. descrição do cronograma da organização e eventos mais importantes.

ORIENTAÇÃO SOCIAL

Consiste em apresentar os voluntários, dar-lhes as boas-vindas no contexto social da enti-

dade/organização e demonstrar-lhes que serão um contributo importante na equipa. Este 

passo prepara o voluntário para uma relação com a entidade/organização.

FORMAÇÃO 

A formação é o processo de preparar o voluntário para desenvolver a sua atividade na 

entidade/organização.

PREPARAR A FORMAÇÃO

Para determinar os conteúdos a utilizar na formação aos voluntários, deve-se responder 

a três questões:

. de que informação necessitam para realizar com sucesso a sua atividade?

. que competências precisam de ter para realizar com sucesso a sua atividade?

. que atitudes ou posturas precisam de ter para realizar com sucesso a sua atividade?

FORMAÇÃO GERAL

A formação geral irá preparar os voluntários para o exercício do voluntariado e para 

o enquadramento geral do voluntariado na entidade/organização. Pode ser ministrada 

através de leituras, discussões, visitas de estudo, simulações.

FORMAÇÃO ESPECÍFICA

A formação específica irá preparar os voluntários para tarefas que lhe foram atribuídas 

no perfil de posto. 

TREINO

Treino é o processo de ensinar e renovar competências. Pode ser realizado na formação 

geral ou em sessões específicas, inclusive individualmente. Pode ser ministrado pelo coor-

denador do voluntário ou outro elemento do grupo com mais experiência.

Um bom treino segue três passos:

. demonstração da competência a ser aprendida ou melhorada;

. observação do voluntário a experimentar a competência;

. feedback e análise.
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ACONSELHAMENTO

O aconselhamento consiste em apoiar o voluntário na resolução de problemas ou a modi-

ficar um comportamento, levando-o a reconhecer uma dificuldade e a responsabilizar-se 

por melhorar.

MENTORIA 

A mentoria é o método que simultaneamente proporciona aos voluntários o sentimento 

de acolhimento e o aperfeiçoamento dos seus conhecimentos e competências, através da 

criação de relações formais de mentoria entre novos voluntários e outros mais experien-

tes.

Os mentores providenciam a ligação pessoal à entidade/organização e o encorajamento 

que apoiará o novo voluntário. Destacar um voluntário para a função de mentor é uma 

excelente oportunidade de reconhecer competências e conhecimentos aos mais experien-

tes, permitindo-lhes partilhar a sua experiência com os voluntários mais novos.
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O Projeto “Mais Proximidade, Melhor 

Vida”, do Centro Social e Paroquial de São 

Nicolau ministra formação inicial aos volun-

tários, em quatro sessões, num total de 16 

horas expositivas e formação contínua ao 

disponibilizar um espaço de crescimento 

individual e de grupo, bem como a parti-

lha de experiências, dificuldades e sucessos 

resultantes do voluntariado. Esta formação 

contínua aos voluntários realiza-se uma vez 

por mês com especialistas em temas rela-

cionados com a 3ª idade, saúde, cuidados, 

entre outros.

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
No Centro de Apoio e Orientação para Jo-

vens da Fundação Portuguesa “A Comuni-

dade Contra a SIDA”, os candidatos a vo-

luntários têm um dia de formação técnica/

científica com especialistas na área de in-

tervenção (prevenção da infeção por VIH 

– SIDA em Portugal) e outro dia de forma-

ção pedagógica que os prepara para a in-

tervenção nas salas de aula e inclui jogos 

didáticos, roleplaying e brainstorming.
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– Cartaz de divulgação da formação, CAOJ

 

                                                        Edifício Central da Graça
                                                   Praça António Sardinha, Nº 9, 1º
                                                    1170-028 Lisboa - PORTUGAL
                                                        caoj.lisboa@gmail.com

 

 

 

NÃO HESITES AGE A FORMAÇÃO PARA 
VOLUNTÁRIOS FAZ A DIFERENÇA 
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Curso de Formação de Voluntários/as para intervenção no 
Projeto Nacional de Educação pelos Pares (PNEP) 

Formação Científica e Pedagógica 
 

30 de outubro de 2015 - Nova Medical School  |  Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de 
Lisboa  |  Anfiteatro 2 

7 de novembro de 2015 - Sede CAOJ Lisboa | Praça António Sardinha, 9, 1º | Lisboa 
 

Programa 

30 de outubro - Formação Científica 7 de novembro - Formação Pedagógica 
 
09h00 - Abertura do Secretariado 
09h30 - Sessão de Abertura 

Drª Filomena Aguiar (Presidente da FPCCSIDA) 
Reitor da Universidade Nova de Lisboa  
Prof. Doutora Maria Luísa Oliveira (Diretora da DGAE - Min. da 
Educação e Ciência) 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa  
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras 
Professora Doutora Isabel Chagas (Coord. Científica do CAOJ 
Lisboa) 
Presidente da ANEM (Associação Nacional de Estudantes de 
Medicina) 

10h00 - VIH e SIDA e outras IST – Questões atuais e novos desafios 
Professor Doutor Francisco Antunes – Professor Catedrático 
da Faculdade de Medicina da UL  

10h30 - Debate 
10h45 - Pausa para café 
11h00 - Questões Ético-Jurídicas associadas ao VIH/SIDA 

Prof.ª Doutora Maria do Céu Rueff - Membro da Comissão de 
Ética da Faculdade de Medicina da UL, Investigadora do 
Centro de Investigação Biomédica 

11h30 - Perigos da Internet 
Dr. Rui Batista – Procurador da Republica e Assessor da 
Procuradora-Geral da República 

12h00 - Debate 
 

 
 
09h30 - Receção aos voluntários 
 
 
10h00 - O Projeto Nacional de Educação pelos Pares (PNEP)  
 
 
10h30 - Sexualidade e género (Jogos e dinâmicas de grupo) 
 
 
11h30 - Pausa para café 
 
 
11h45 - Crenças e atitudes sobre sexualidade e VIH/SIDA (Jogos e 

dinâmicas de grupo) 
 

12h15 - Pausa para Almoço (livre) 12h45 - Pausa para Almoço (livre) 

 
14h00 - Sexualidade, saúde e educação 

Prof.ª Doutora Isabel Chagas - Professora Auxiliar do Instituto 
de Educação da UL/ GEISEXT/FPCCS - Coordenadora Científica 
do CAOJ Lisboa 

14h30 - Estilos de vida Saudáveis 
(A definir) 

15h00 - Debate 
15h15 - Pausa para café 
15h30 - Riscos Associados ao Consumo de Drogas e Álcool 

Dra. Ana Feijão Gomes - Coordenadora e Diretora Clínica da 
Unidade de Alcoologia de Coimbra. Administração Regional 
de Saúde do Centro 

16h00 - Métodos Contracetivos e Gravidez na Adolescência 
Dra. Sara Valadares - Assistente Graduada de Obstetrícia e 
Ginecologia da Maternidade Alfredo da Costa do Centro 
Hospital de Lisboa Centro e Assistente da Faculdade de 
Ciências Médicas da UNL 

16h30 - Debate 
16h40 - Igualdade de Género e Violência no Namoro 

Dra. Ana Paixão - Associação Questão de Igualdade 
17h10 - Debate 
17h20 - Encerramento dos Trabalhos 

 
 
14h00 - Desenvolvimento de competências pessoais e sociais (Jogos 

e dinâmicas de grupo) 
 
 
15h45 - Expressões da sexualidade e orientação sexual (Jogos e 

dinâmicas de grupo) 
 
 
16h30 - Pausa para café 
 
 
16h45 - Abuso, assédio e violência sexual (Jogos e dinâmicas de 

grupo) 
 
 
17h30 - Avaliação do Curso - Constituição das BUI 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Com o apoio de:       

                  

  

Em parceria com: 

 

 

 

 

Inscrições: 
caoj.voluntarios@gmail.com 
Tel: 213540000 

– Plano de formação, CAOJ
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No que se refere ao voluntariado que inter-

vém no ambulatório e no internamento do 

Instituto Português de Oncologia (IPO) de 

Lisboa, a Liga Portuguesa Contra o Cancro 

– Núcleo Regional Sul prevê uma formação 

inicial ministrada em uma ou duas sessões 

de 8 horas cada e conta com um momento 

de apresentação da instituição para contex-

tualizar o voluntário. É nomeado o orienta-

dor que acompanha o candidato a voluntá-

rio da Liga durante vários meses.

Cada voluntário estagiário está uma vez por 

semana (3 horas), durante 4 semanas num 

serviço, passando depois para o seguinte e 

assim sucessivamente até passar por 3 ser-

viços. No final das 12 semanas o candidato 

opta por um dos 3 serviços, caso seja acei-

te pelo Responsável e haja vaga, continua 

a sua formação no serviço escolhido - for-

mação on the job. Fará posteriormente a 

segunda fase da formação, uma vez por se-

mana durante mais 12 semanas. Terminada 

a fase experimental é feita uma reflexão/

avaliação acerca da formação e é efetuado 

o estágio final, trata-se de uma avaliação 

do orientador do voluntário - entrevista fi-

nal de autoavaliação com a psicóloga, se-

guindo-se a “entrega da bata” e do cartão 

de voluntário numa cerimónia pública.

Face às exigências da função, a formação de 

um voluntário pode demorar cerca de um 

ano.

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
No Gastagus a formação decorre durante 

um ano e reparte-se por diversas atividades 

que têm lugar, sobretudo, aos fins de sema-

na. As atividades formativas podem incluir: 

ações de teambuilding, autoavaliação, he-

teroavaliação (pelos pares) e períodos de 

reflexão.

Existe uma avaliação intermédia no pro-

cesso formativo que inclui sempre uma re-

união de “loveback” (feedback) por parte 

dos avaliadores. Nesta avaliação intermédia 

são atribuídas “notas” ao candidato a vo-

luntário para que este saiba qual o “grau/

nível” que atingiu até àquele momento na 

sua caminhada formativa.

À medida que o voluntário evolui no pro-

cesso de construção da sua experiência de 

voluntariado, torna-se não apenas respon-

sável pela sua caminhada, mas também da 

caminhada de cada um dos novos candida-

tos, aqueles que iniciam a sua “caminhada 

formativa” de um ano. 
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Os programas de desenvolvimento pessoal mais eficazes têm duas componentes. A pri-

meira é um programa educacional bem planeado para voluntários e assalariados de uma 

organização que leva a sério a sua missão e os seus recursos humanos. […] A segunda 

componente é um ambiente organizacional que reconhece a motivação dos voluntários 

para servir e aprender.

James C. Fisher e Kathleen M. Cole

Na Câmara Municipal de Lisboa, no contexto 

do Programa Municipal de Voluntariado tor-

nou-se necessário criar um processo de for-

mação que dotasse os voluntários de concei-

tos e noções fundamentais para o exercício 

do voluntariado, na relação com os serviços 

municipais e seus funcionários, no grupo de 

voluntários e com os munícipes. Indepen-

dentemente da função que o voluntário ve-

nha a exercer, a frequência da Formação é 

um requisito para o enquadramento no Pro-

grama Municipal de Voluntariado. 

O programa de formação, desenvolvido em 

parceria com os diversos serviços municipais 

envolvidos no enquadramento de voluntá-

rios e com a competência na área da forma-

ção, consiste num módulo de Iniciação ao 

Voluntariado e módulos específicos relativos 

às atividades que os voluntários vão desen-

volver nos serviços. As ações de formação 

realizadas são ministradas tendo sempre em 

consideração as necessidades de voluntaria-

do nos diversos serviços. Em casos específi-

cos, como na Quinta Pedagógica, é realizado 

um treino in loco.

BOA PRÁTICA
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NOTAS
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Supervisão 

O que é 
A supervisão é o processo de acompanhamento da situação dos voluntários na entidade/

organização quer ao nível do desempenho na execução das tarefas, quer ao nível do seu 

bem-estar e integração nas atividades.

GERIR VOLUNTÁRIOS

Algumas noções de gestão de recursos humanos poderão ser úteis para os gestores de 

voluntários, uma vez que estes poderão ter que supervisionar voluntários diretamente ou 

certificar-se de que os colaboradores o fazem. 

CRIAR UM AMBIENTE MOTIVADOR

Uma das funções do gestor de voluntários é criar as condições para que os voluntários 

executem as suas tarefas, adquirindo autonomia, pois conseguem-se melhores resultados 

com pessoas autónomas.

Podem ser utilizadas várias técnicas de capacitação de forma a tornar os voluntários mais 

autónomos e mais capazes de uma atuação independente, nomeadamente dando-lhes 

algum poder de decisão no seu âmbito de atuação na entidade/organização, dentro dos 

limites institucionais.

NÍVEIS DE CONTROLO

Existem diferentes graus de autonomia que os voluntários podem exercer no desenvolvi-

mento das suas responsabilidades:

   

 

                                            Figura 7 - Os 4 níveis de controlo, baseado em McCurley e Lynch (1996, 2011).

Sem autonomia
para autodefinição
de tarefas

Autonomia
para sugerir 
autodefinição
de tarefas

Autonomia
para autodefinição
de tarefas
providenciando ao 
chefe informação
dos progressos

Autonomia para 
autodefinição 
de tarefas



Guia de Gestão do Voluntariado . Boas Práticas da Cidade de Lisboa                                                      Supervisão

SEM AUTONOMIA PARA AUTODEFINIÇÃO DE TAREFAS

Neste nível o voluntário não tem autonomia sendo mais adequado e frequente em fun-

ções de curto prazo. Este nível é mais ineficaz e inevitavelmente produz mais trabalho 

para o gestor, ocupando-lhe mais tempo. Este nível de gestão reduz o potencial criativo 

do voluntário. 

AUTONOMIA PARA SUGERIR A AUTODEFINIÇÃO DE TAREFAS

Quando um voluntário está neste nível de controlo, define as suas tarefas mas, antes de 

iniciar a atividade, as suas ideias deverão ser discutidas e aprovadas pelo supervisor. O 

voluntário deve apresentar relatórios periódicos que poderão incluir um plano das futu-

ras ações. Este nível permite ao supervisor acompanhar o desempenho do voluntário de 

forma regular.

AUTONOMIA PARA AUTODEFINIÇÃO DE TAREFAS PROVIDENCIANDO 

AO SUPERVISOR INFORMAÇÃO DOS PROGRESSOS

Neste nível o voluntário define as suas tarefas de forma autónoma mas deverá partilhá

-las com o supervisor. Deverão ser elaborados relatórios de progresso com periodicidade 

regular. Estes relatórios não têm de ser formais, uma conversa entre o supervisor e o vo-

luntário poderá ser o mais adequado para identificar aspetos a aperfeiçoar. 

AUTONOMIA PARA A AUTODEFINIÇÃO DE TAREFAS

O voluntário neste nível de controlo define as suas tarefas e desenvolve a sua atividade sem 

necessitar de informar os colaboradores do que fez e dos seus progressos.
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BOA PRÁTICA
Na Raízes – Associação de Apoio à Criança e 

ao Jovem o acompanhamento e supervisão 

dos voluntários estão a cargo de um coor-

denador do voluntariado, através de um 

processo e procedimentos próprios. Desta-

ca-se o registo regular da atividade de cada 

voluntário, dos horários efetuados e do his-

tórico das suas intervenções no “Diário do 

Voluntário”.

Este instrumento tem como objetivo man-

ter o histórico do voluntário e possibilitar 

a reflexão e avaliação da atividade de vo-

luntariado. 
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– Supervisão, Raízes
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– Diário do Voluntário, Raízes
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Na Assistência Médica Internacional a su-

pervisão do voluntariado regular é inicia-

da a partir do momento em que o volun-

tário passa a exercer funções, seja na sede 

ou num dos equipamentos sociais. Desse 

modo, o voluntário sente-se parte integran-

te da equipa e tem sempre alguém a super-

visionar e a apoiar o seu trabalho. A comu-

nicação processa-se regularmente com a 

direção dos equipamentos sociais. A pessoa 

responsável pelo voluntariado vai tendo co-

nhecimento do desempenho do voluntário 

e do seu sentido de compromisso.

No caso do voluntariado pontual, as ações 

são acompanhadas por um colaborador da 

AMI que regista os voluntários participantes. 

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
No Projeto Mais Proximidade, Melhor Vida 

a intervenção no terreno é feita em pares e 

existe a figura de “gestor de caso” que faz 

o acompanhamento periódico das duplas 

de voluntários. Os novos voluntários são in-

tegrados pelo gestor de caso que os acom-

panha no período de “estágio” durante as 

quatro primeiras visitas, com o intuito de 

fazer a gestão das suas expetativas e da re-

lação com o idoso.
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Faz parte do processo de supervisão rea-

lizar o registo das atividades dos voluntá-

rios. As Aldeias de Crianças SOS têm um 

formulário de registo de presenças dos vo-

luntários que permite saber o número de 

horas de colaboração e a natureza das ati-

vidades desenvolvidas.

BOA PRÁTICA
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– Registo de Presenças, Aldeias das Crianças SOS

 

 Amor e um lar para cada criança 

 

Registo de presenças  

Voluntário/a: _____________________________________________________________ 

Área de intervenção: _______________________  Orientador/supervisor: _____________ 

Mês: ________________________      Ano: ________ 

Dia 
Hora 

entrada 

Hora 

saída 

Síntese das actividades 

realizadas 

Rubrica do 

voluntário 

Rubrica do 

orientador 

supervisor 

 

Dia: ______ 

 

 

   

 

 

  

 

Dia: ______ 

 

 

   

 

 

  

 

Dia: ______ 

 

 

   

 

 

  

 

Dia: ______ 

 

 

   

 

  

 

Dia: ______ 

 

 

   

 

  

 

Dia: ______ 

 

 

     

 

Dia: ______ 

 

 

     

Total de horas acumulado: 
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No Centro de Orientação de Jovens da Fun-

dação Portuguesa “A Comunidade Contra 

a Sida” a supervisão dos voluntários é feita 

por um professor ou por um técnico supe-

rior. A planificação e implementação das 

sessões nas escolas são sempre supervisiona-

das. No final de cada sessão os voluntários 

preenchem um “Diário de Bordo” no qual 

avaliam a sessão e o seu desempenho. Para 

além do preenchimento deste registo é fei-

ta uma reflexão oral acerca dos seus pontos 

fortes e menos fortes.

BOA PRÁTICA
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– Diário de Bordo, CAOJ
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De um modo geral, os voluntários que co-

laboram ao abrigo do Programa Municipal 

de Voluntariado revelam estar satisfeitos, o 

que se traduz na sua permanência nos ser-

viços por longos períodos.  Os fatores que 

fundamentam este sucesso prendem-se 

com a supervisão e traduzem-se nas seguin-

tes tarefas/ações:

. definição clara, por parte do supervisor, das 

tarefas dos voluntários e as condições neces-

sárias para a sua execução; 

. conversas diárias informais entre o super-

visor e os voluntários, com um sentido cons-

trutivo; 

. reuniões periódicas de avaliação e de parti-

lha entre o supervisor e os voluntários;  

. acompanhamento do supervisor, próximo 

do voluntário; 

. estabelecimento de uma relação empática 

entre o supervisor e os voluntários;

. envolvimento dos voluntários na integra-

ção dos novos voluntários.

BOA PRÁTICA
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NOTAS
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Avaliação

O que é 
AVALIAÇÃO E FEEDBACK

A avaliação de um programa de voluntariado e o processo de comunicação dos seus re-

sultados são fundamentais para que as entidades/organizações possam dar o devido reco-

nhecimento aos voluntários, mas também compreender a amplitude da sua intervenção e 

o seu impacto real na entidade/organização.

AVALIAR VOLUNTÁRIOS

Avaliar os voluntários é importante, porque permite:

1. ajudar os voluntários a desenvolver ao máximo o seu potencial;

2. ajudar a organização a envolver melhor os voluntários.

Uma avaliação periódica pode ajudar no desempenho global do voluntário, mas não 

deve substituir a supervisão e o acompanhamento quotidiano.

CRIAR UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Um sistema de avaliação deve conter os seguintes elementos:

. regras de avaliação do desempenho;

. um período experimental definido previamente ao recrutamento, antes de serem 

oficialmente aceites e inseridos na entidade/organização;

. um sistema de elaboração e renovação de perfil de posto para cada voluntário;

. uma data agendada para reuniões de avaliação entre os voluntários e os seus coor-

denadores, para discussão de desempenho e satisfação;

. um método de revisão de compromissos durante a reunião de avaliação.

TUDO COMEÇA COM O PERFIL DE POSTO

Para conduzir boas reuniões de avaliação os perfis de posto deverão estar bem definidos 

para cada voluntário. 

Os gestores deverão ajustar os perfis de posto após cada sessão de avaliação, ou como 

parte de cada sessão anual de planeamento, fazendo com que correspondam aos novos 

esforços estratégicos do projeto ou programa.

AVALIAÇÃO E RECONHECIMENTO
A sessão de avaliação pode também servir de diagnóstico, permitindo ao gestor determi-
nar o que os voluntários sentem acerca do seu esforço. Em alguns perfis de posto, poderá 
haver o risco de entrar em burnout. A sessão de avaliação pode permitir ao gestor de vo-
luntários analisar se um voluntário está a entrar em burnout e precisa de ser transferido 
para outro posto. Também pode perceber se os voluntários estão preparados para assu-
mir maiores responsabilidades. A sessão torna-se numa avaliação mútua, com a intenção 

de reconhecer e promover os voluntários.
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A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa utili-

za os seguintes instrumentos de avaliação: a 

aplicação de questionários de satisfação aos 

voluntários e técnicos que são preenchidos 

de forma anónima e os “encontros de parti-

lha”. É ainda realizada uma avaliação anual 

que abrange os seguintes atores da organi-

zação: Voluntários (autoavaliação), Técnicos 

de Enquadramento (avaliação do voluntá-

rio), Beneficiários (grau de satisfação).

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
O Gastagus dispõe de uma Carta a partir da 

qual os voluntários fazem a sua autoavalia-

ção e assumem se estão ou não preparados 

para o projeto. Acontece ao longo de um 

fim de semana, de autoreflexão crítica e de 

partilha sobre as diferentes dimensões da 

preparação. Esta carta vai evoluindo e ao 

longo do ano são realizados vários momen-

tos de avaliação intermédia. 

Em avaliação pode falar-se de feedback. O 

Gastagus usa o a noção de “loveback” (de-

volver aspetos que podem ser melhorados). 

A partir de um guião, a reunião “loveback” 

tem o intuito de focar o que o voluntário 

tem de bom e deve manter, o que tem para 

melhorar, terminando com um aspeto par-

ticularmente positivo do voluntário.

GUIÃO DA REUNIÃO LOVEBACK

1 - começar por colocar o voluntário à von-

tade!

2 - explicar muito brevemente que há dois 

tipos de critérios, quantitativos e qualitati-

vos, e que o objetivo desta entrevista é dis-

ponibilizar as ferramentas e a informação 

para o voluntário saber onde está e que ca-

minho ainda lhe falta;

3 - que comportamentos é que o voluntário 

deve manter? Sublinhar o caminho certo, as 

contribuições positivas;

4 - que aspetos o voluntário tem que me-

lhorar? O que lhe está a faltar para ser sele-

cionado, para partir em missão?

5 - deixar para o fim um aspeto particular-

mente bom do voluntário, uma mensagem 

de esperança, uma competência chave que 

tem feito a diferença na sua caminhada e/

ou no Gastagus;

6 - identificar que apreciações existem e 

atribui-las ao voluntário.
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Reconhecimento

O que é 
O reconhecimento consiste nos mecanismos formais e informais de compensação aos vo-

luntários pelo seu contributo. 

A MOTIVAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS

Manter voluntários é a chave do sucesso. 

Por vezes o comportamento “desmotivado” é causado pela frustração. Quando nos re-
ferimos a voluntários motivados, falamos da criação de uma experiência de voluntariado 
que permita a um indivíduo satisfazer as suas necessidades motivacionais de forma pro-
dutiva para a entidade/organização e compensadora para si próprio. É importante asse-
gurar que os voluntários recebem a sua “retribuição motivacional” em relação ao con-
tributo que prestam no âmbito da sua colaboração com a entidade/organização, como 

forma de reconhecimento. 

REFORÇAR A AUTOESTIMA

Um ambiente que faz os voluntários sentirem-se bem é aquele que alimenta a sua au-

toestima. 

Os psicólogos Harris Clemes e Reynold Bean concluíram que pessoas com um nível eleva-

do de autoestima satisfazem três necessidades motivacionais específicas: sentimento de 

ligação, singularidade e poder.

Figura 8 - Três necessidades que mantêm um nível elevado de autoestima, baseado em McCurley 

e Lynch (1996, 2011).

Sentimento de que sou espe-
cial de alguma maneira, que 
tenho uma combinação úni-
ca de talentos ou qualidades 
pessoais

Sentimento de “não existe 
ninguém no mundo como eu“

SINGULARIDADE

Os seguintes fatores produ-
zem este sentimento:

. um objetivo comum

. valores comuns

. respeito mútuo

. confiança mútua

Quando as pessoas se sentem 
ligadas, têm um sentimento 
de pertença, de fazer parte 
de uma relação com os outros

LIGAÇÃO PODER

Sentimento de que o volun-
tário está a fazer a diferença
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SISTEMAS FORMAIS DE RECONHECIMENTO

Para honrar as concretizações dos voluntários podemos utilizar: Prémios, Certificados, 

Placas, Pins, Jantares, Receções.

Muitas entidades/organizações têm uma cerimónia anual, na qual se destacam contributos 

especiais de alguns voluntários. A forma mais efetiva de reconhecimento dos voluntários é 

a que tem lugar na partilha diária entre o voluntário e a entidade/organização através dos 

seus colaboradores que expressam apreciação sincera e agradecem o seu contributo.

O reconhecimento diário pode incluir:

. dizer «obrigado»;

. envolver os voluntários na tomada de decisões que lhes dizem respeito;

. perguntar aos voluntários pela sua família e demonstrar interesse pela sua vida 

fora do contexto de voluntariado;

. certificar-se que os voluntários recebem tratamento igual;

. enviar uma nota de apreciação à família dos voluntários;

. permitir aos voluntários participar em formações para melhorar as suas competências;

. recomendar os voluntários para tarefas que envolvam maior responsabilidade;

. celebrar o aniversário dos voluntários na entidade/organização;

. dizer aos voluntários que deram um bom contributo;

. perguntar as suas opiniões;

. dizer algo positivo acerca das suas qualidades pessoais.

Sistemas informais

. promover almoços em conjunto;

. ter lanche nas reuniões de voluntários;

. carta de agradecimento aos voluntários;

. decorar a área de trabalho dos voluntários no seu aniversário;

. escrever artigos sobre o desempenho dos voluntários em jornais e revistas;

. organizar conversas informais de liderança;

. divulgar os resultados dos voluntários em relatórios enviados a dirigentes.
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O Gastagus organiza uma cerimónia que 

reúne a família e os amigos dos voluntá-

rios. É uma oportunidade para transmitir 

que a vitória ao longo do ano pertenceu 

aos voluntários numa primeira linha do 

projeto, aos orientadores do segundo ano 

que os ajudaram a liderar e também aos 

coordenadores e voluntários. O foco está 

na importância de cada voluntário para a 

concretização da missão da organização.

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
A Assistência Médica Internacional tem 

igualmente estabelecidas formas de re-

conhecimento formais designadas por 

“Agradecimento” e “Homenagem”, que 

têm lugar em diferentes momentos:

a) agradecimento regular: no fim de cada 

ação é enviado ao voluntário um agrade-

cimento com os resultados da ação.

b) agradecimento anual: todos os anos, 

no dia 5 de dezembro, Dia Internacional 

dos Voluntários, é promovida a ação “Há 

várias Formas de Abraçar”, um gesto 

simbólico de agradecimento a todos os 

voluntários que colaboraram com a AMI 

e também de apelo à solidariedade.

c) homenagens: pontualmente a AMI ho-

menageia alguns dos seus voluntários com 

base em critérios de grau de compromis-

so, ou de número de anos de colaboração.
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– Diploma, AMI
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BOA PRÁTICA
O Projeto Mais Proximidade, Melhor Vida 

dá a conhecer os testemunhos dos seus 

utentes aos voluntários, tratando-se de 

uma forma de reconhecimento da sua de-

dicação. 

“Na minha vida nunca tive mimo até vos 

receber.”

“Fico mais contente, mais alegre, quando 

estão cá os voluntários.”

“Sabem compreender-me e falar comigo 

e há muita gente, incluindo a minha famí-

lia, que tem dificuldade em compreender-

me.”

“Eu gostava de ser persuasiva e convencer 

outras pessoas a receber voluntários. Eles 

são dedicados e fazem-nos sentir tão bem 

que era bom para qualquer pessoa.”
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A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

faz o reconhecimento da ação voluntária, 

através de uma homenagem e de reporta-

gens difundidas no Facebook, na intra e 

internet.

BOA PRÁTICA
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BOA PRÁTICA
O Centro de Orientação de Jovens da Fun-

dação Portuguesa “A Comunidade Con-

tra a Sida” reconhece os seus voluntários 

através de uma festa no final de cada ano 

letivo. São convidados todos os voluntá-

rios para um almoço convívio onde, para 

além da confraternização, são entregues 

os diplomas a todos os voluntários que 

participam nas atividades.
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– Convite para Convívio, CAOJ
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– Certificado, CAOJ
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O TNDMII emite uma declaração que con-

firma o enquadramento do voluntário no 

programa de voluntariado, especificando a 

área de colaboração e o seu contributo in-

dividual.

Como podemos aumentar o valor dos nossos colaboradores assalariados e voluntários? 

Uma via é apreciá-los. Quando um investimento é apreciado, o seu valor é aumentado. 

Passa-se o mesmo com as pessoas. Quando apreciamos as pessoas, elas reconhecem o seu 

valor e tudo o que fazem brilha. Não é assim? Diga aos seus voluntários que os aprecia.

Shar Mc Bee

BOA PRÁTICA
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DECLARAÇÃO 

 

Declaramos que _____________________________________________________________ integrou 

o Programa de Voluntariado do Teatro Nacional D. Maria II na área de Tratamento do 

Acervo Patrimonial e Documental de ______ a ______ apoiando 

______________________________________________________________________________________. 

 

Apraz-nos registar o interesse e motivação demonstrados e a forma desinteressada e 

responsável com que colabora nas atividades propostas, de acordo com as suas aptidões 

próprias e no seu tempo livre. 

 

 

Lisboa, ___________________________________ 

 

 

O Presidente do Conselho de Administração     A Coordenadora do Programa             

de Voluntariado 

 

 

_________________________________________   ___________________________________ 

                             

 

– Declaração, TNDM
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